
70 CONJUN TURA ECONOMICA 

EMISSOF.S DE CAPITAL 

COlllO já acolltecera CIII 1952. a..~ ('missões dc capital Icvadas a efeito 
pelas sociedades allônimas com .<iede 110 D i;;trito Fe(leral c E!-.tado de São 
Pa.ulo constituíram no transcu rso de 1953 11m dos mais cxprcssi\'os índices 
da ronjuntura econômica nacional. 

Os dois maiores relltro.~ de capital (lo paÍs. que engloba(lall1cl1tc repn"~ 
sentam c('rca de 70 I'f" do lIIoyi1llcnto geral. acusaram C1l1 1(/53 11m volume 
de opera,úcs dc 17.5 hilhilc~ de crnzciros, ou seja, 11111 al1llH:nto de ~.O % 
~ôhrc 1952. 

Contr:iriamente ao ano anterior, as emissões de debi'T11l1Tes autorizada. ... 
cm 1953 atingiram cifra~ l11uito superiores (700 milhõcs. contra 167 mi~ 
Ihões Ctll 1952). embora aill(la insignificante.<i. pois essas operaçôcs não tem 
cncontrado entre nós campo favorá,·e1. Como meio de financiamento da:. 
ati\'id .. "ldes ecol1õmica~. não" aprc~nt::U1I elas o grau d(' rccepth'idade dbC­

jado (' quc se observa em Olltros mercados mundiais. :\es~e particular. o 
Distri to Federal acusou menor movimento que o Estadf) de São Paulo: 
200 e 500 milhões de crnzciros. respecti,,::unentc. 

Persistiram em 195.3 os favores concedidos pela Lei n.o 1474. de-
26/ 11 ,51. que modificou a do impósto de renda. entito em vigor. e~tabelc~ 
ccndo normas para a ele\'ação de capital realizado até o fim do St'"h'1.wdo 
sellle"tre de 1953. mediante rea\'aliacâo do ati\'o ilt1ohili7.adn. adquirido 
atl' .lI de dezembro dc 1946. As operaçõcc; resultantc" daql1f'le instnullento 
il"/.ral atingir::un a importimC"Ía de .1.9 lJilhõc" de crl1zeim~. a~sim di,.,ni 

minada: IJistrito Fcdl.'ral. 1.6 hilhõe.~. 

DmTRI'i'~ ~=a:s ~;~~P~A~ÃO PAULO e Estado de São Paulo, 2 . .1 bilhi}e~. 
(E .. I01lh';"s de cruu1r08) Durante a \'igi'l1cia dn {'itado dispo~ 

~iti\'o de lei. I.'stima·,,(' qll\' os capita;~ 
S\lBSCRl D/Ç:ORPO RR4VALIA_ das sociedades ;\nón;lll;)s sediada.s \lO 

o'i"Jf<Jmgto R:8'EORVZE ~?tvgE 
pais e quc rcajl1~taral1l seus capitai,." 

7 !jl, 5 ~66 " -85 mediante a rea\'aliacflO do atinl. cle· 
195} 78'8 _ 717 '917 V varam-se de aproximadamclltc 10 

~;J5~ ~ 7'9 + 1 ~)" :~~I.~~~~ ri~;,r::~a;~C(i~:;~1 t~":~~:d(~e~~~ 
Sflo Paulo. 

Os Ql~ADROS I e II mostram o Vl1lto das operaç(jc-; realizadas elll 1953 
nos referidos mercados. Evidenciam outrossim <[m' ,I' s\lh~rrições C'm di~ 

nheiro mantiveram a liderança do movimento geral. ql1e as incorporaçüe;; 
de reservas ficaram at'Jl1ém dos (juant itati\'os registrados ("111 1952 c (lue a. ... 
ell'vaçües de capital lIlediante rea\'aliacão de ati\"() <;upeTólra111 de 57.6 % 
a" de 19S2. 

\ partieip:lç:io go\"{'rnamental ('1Il ~ociedad('s all1")]\iLlJa" ioi \,.rúticamclltl.'" 
nulll. 1.'111 1953. O go\·t'-rno paulista e o único que apan'C{' como suhsaitol" 
de parte do aumento de capital do Banco do Estado d~' S;in I'aulo. dc l(Ml 
para SOO llIilbi)('s de cTltzeiro~. 

_ r?~<P-v 
'(O;' - ~<.lt.l 
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lftiJaRO DI SOCIKIlAIlRS """ AOOTAl)A 110 LEVAJI1'AMENTO 
(E=OIllhõeadecr ...... elros) " 

Aumento de No ...... .'J1IJU.1~!1~~ Incorporao;.ão R.~:lO~~~:Xão 
Incorpor&Qão 

Capital g.,pnlll.' de Roa.rval de re:~:. O\l 

são p~:~o sú"o são são são são 
Paul o Paulo Paul o 1'&11.10 Paul a Paulo 

Agro_Pecuária. 17 " " '" " 
,. .. " " 511 

" '" '" " m ,81 8., 

COII"írclo. '51 ,,' " '" "" , .. 60. '98 " " 
, 1 1~8 1485 

W\btrla. .,. " 75 '" 2 1~2 '" .. " 2 119 ., '70 , .lO 6710 

Úlobll1árla. " 16 18 '" '" 78 " " ". '" Seguros. , 68 , 
" 78 " Serv1çOI: 

Eeeola,Hotel. " " " lIoepltal. , , 
Riólo_Ditu.ão. , 

Se ...... P~bllcos : 

" '" " m ." 
~r&napo~te •• , " 8, .08 " 60 " 

,. 
" '" ," 11" .18 " '71 m 

'" 800 ." '" 2552 5296 1"7 ,"lO 1597 2)20 " '"' 5578 ll2'7 

RIO Jt SÃO PAULO. 1259 '" 7 8~8 ~ 717 '" 16815 
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DIlSSOES NO DISTRITO FEDERAL 

Xa Capital da Hcpúhlica. 450 sociedades (contra -l66 em 1952) ele­
varam scus capitais de mais 5.6 bilhões de cruzei ros, enquanto as emissões 
efetuada~ no ano anterior atingiam 6.9 bilhões. Fundaram-se no Distrito 
Federal 136 emprêsas, COtll o capital global de R26 milhôcs de cruzeiros, 
contra 166. com capital de I ~9 milhôcs, em 1952. 

Na Capital Federal. 45,8 % lias emissões foram autorizadas em di­
nheiro. 24.0 % em incorporação de reservas, 28,6 10 COI11 reavaliação de 
ativo imobilizado e 1.6 % com incorporação de bens ou fusão de outras 
sociedades. 

As operaçõcs relativas aos aUlllentos de capital de maior vulto foram 
realizadas pelas seguintes sociedades: 

ACIMA DE 100 MILIIÕES DE CRUZEIROS: 

AIIlI/cnto de capital: Cia. de Cigarros SOl1za Cruz: eia. Industrial São 
Paulo e Rio; Azoto Industrial S.A.; Cia. <le Fia<;üo e Tecidos Corcovado. 

NQ'l'{/s cwprêsas: Banco L1hrnmarino Brasileiro. 

ENTRF. 50 }o; 100 MIL.HÕES DE CRUZEIROS: 

./rrlUfllto dt' cafrital: General EIl'ctric: S.,\. Ford ~rotor Company Exp. 
Inc.: Intcmational Han'ester: Cia. ,\mérica Fabril: Hefinaria de Petroleo 
de 1ranguinhos S .. \.: Cia. Deodoro lndustrial: ~ears Roebuck S .. \. Co­
mércio e Indústria; Indústrias Quimicas Farmac~llticas Schering . 

.\'oc'os clllpraas: Cia. Bra.<;ileira de Participações "Cohrapar": Cia de 
Eletricidade "ale de Ttahapoana: "alúia Segunda 5.:\. IJ,rticipaçôes In­
dustriais. 

ENTRE 30 E 50 MILHÕES DE CRUZI;;IROS: 

.Iulllento de callita/: Cia. Fiacão e Tecidos Cometa' Cia. Hra",ilcira de 
Fumo em Fôlha: 05.\ "Organização Territorial": Emprêsa Granja Parni­
so; ~liranda Estância S. A. - Agropecuária: Cia. Brasileira de Csinas 
:\retalúrgica!': Yaleria SegwHla; Cia. :\acional l'ltragás: eia. Docas de 
Santos; Condoroil Tintas S. A.: S. A. Curtume Carioca; Empre~a de Sen·. 
Técnico ... e Ecoll. S . .-\. ESTE: <:ia. Brasileira de Roupas: <. ·ia. Predial São 
Paulo cHio; Cia. de Xan·g'H.;ão Süo Jorge: Cia. Comercial Candnce (Co­
mércio e Indústria); :\fat!lei ... - Cia!'. Têxteis . 

.\'cn'us {,/l1frrêsas: CarhOTlllldlUlI S.:\. Ind. Brasileira de .\brash·os; 
Indústrias l{eunidas Fran(;o-Hra ... i1ciras de ~láqllinas e .I\lltQTmÍ\·eis. 

DflSSOES "O ESTADO DE 5.'0 PAU.O 

\s emissões de capital (inclusi\'e debêntures) efetuadas pelas ~ieda­
des anônimas com ",ceie no Estado de .são Paulo 10ta1i?aram 11.7 bilhões 
de cruzeiros em 1953, contra 9.2 hilhõc~ em 1952. 

Xo Estado bandeirante 800 empresas (i36 em 1952) acresceram seus 
capitais de mais 11.2 bilhões, superando as emissôes do ano anterior de 
23,1 70. O nlllnero de nova ... emprêsas fundadas no \ranscur;;o de 1953 
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atingiu 243, e os respectivos capitais, t.8 bilhões de cruzeiros, contra 212, 
com o capital global de 1,1 bilhões, em 1952. 

No E stado de São Paulo, 47,1 7'0 das emissões fo ram procedidas em 
dinheiro. 30,070 em incorporação de reservas, 20,7 70 com reavaliação de 
ativo e 2.2 % com incorporação de bens ou fusão de outras sociedades. 

Entre as sociedades que elevaram ~et1s capitais, di:;tinguiram-se, pelo 
vulto. as seguintes; 

ACIMA DE 100 MILHÕES DE CRUZEIROS: 

Aum'Nlto de capital: Cia. Antártica Paulista I\1(!. Brasileira de Bebidas 
e Conexos; Banco do Estado de São Paulo; Indústrias Heullidas ~lata­
razzo; Cia. Xacional de Estamparia; Ind. de Pncumú.ticos Firestone; Fá-

III _ EMISSÕEs DE CAPITAl. _ DISCRIMINAçÃO POlI A'!'IVIDADE 

Ban.colle Segur09 .• 
COiIIércl0. 
lOlobll1oÍr.10ft • 
Indú~trl ... 9 • 

Serv.1QO$ PÚbl1C09 . 

Banco" e Seguro" •• 
COll1érCl0. 
I",ob1l1iirlllB. 

lndol."tr.1B" 
Servlço9PÚbllOo". 
D1ver81l" • 

Tm'Al.. 

(E"'0I1lhÕelldecruzelroft) 

"'~6 2(13,0 286'~259'0 403,3 762,3309,°/"',93,6 
631 '94,6 929,3 1 045,2 1 40 , 0 1 409. 1 ,'" 1 2~S, 9 

5, '35.0 59.3 g3, 7 336. l.}7.6 290. 206.8 
503,9\ 973.22394.2 140,3 2591.1 353,22546,4 425,3 
224.3 137.3 396.5' 138,8 809.5 "128,9 184,1 'to,! 

93,7 108.3 155, 0 12~,5 281,3 259,0 ~66,3 608.6 

1 597,3 2 081 . ~ ~ 220,6 ~ 171,5 5 836, 9 8 050,1 4 752!' 9 420,6 

s ° c 1"1: DA D E S 

:. '.0 .15,0 5. 0 ,.0 '". 22,5 150,0 
123~:~ ~ ~,? 2~~~ 256,7 132.8 278,7 192.3 

~ 
)M ". 64,~ 41,5 116,4 72,8 10'1, 8 
g!l0,6 315,~ 702,6 727,5 '51 ,9 216,0 'r95.6 

0. 0 U6 84,0 14,0 5.0 ~:rs 
491,8 

"" 
,,,.,, 101,2 l,57,6 93,1 192.4 " .8 183,8 

263,4 615,6 805.2 1198., 1 069.0 1 096,9 8:Z5,9 1816.2 

brica ele Tecidos Tatuapé S . \.: Cia. Swift do llra"il S .. \.; Ind. Reunidas 
I rm .. 1.os Spill<l S.;\.: Cia. Brasileira de Hhodiaccta Fábrica de Haion. 

Noz'as ('mf>Y{~s(/s: l'!-.ina Elétrica de ParanapanCl\la S .. \. ; E. R. Sqllibb 
& Sons S .. \. Proel. Qllímkos e Biológico'" 

ENTRE 50 E 100 ),1lL.nÕE$ DF. CRUZEIROS; 

",jlllllellto de carilal: Fiação c Tecelagem Estamparia fpiranga Jafet· 
Mercados ;\mericanos; Frigorífico ~\nnOttr do Brasil S .. \.: Hefinaria Pau­
lista S. A.; Cia. Química Hhodia Brasileira; Tecelagem Paraíba; Cia. 
Ind. Papéis e Cartonagem; Cia. de Cimento Portland ::;:"LO Paulo; Fiaçü.o 
Brasileira de Raion Fibra; Cia. :'Ir. de Transportes Coletivos; Metalúrgica 
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Paulista; Banco do Trahalho halo-Rraiiilt'iro S. A.: Il1d . ](Iabill do Paran;i 
de Cc1111(~se ~'\:.: Cia. Brasileira 1>;I\'it1lcllt,ação e Ohras: ;\letall1rgica Ma­
larazzo S .. \, ; (1a.\gTicola e Il1d11slrial Cltero Prado: higorífico \Vilson 
do Brasi l ; eia, Fahril de .lula Taubaté: Três Leôcs Cia. de Comércio Tnd. 
e Represelltaç(le~: Inds. Jose Jo.'io • \hdalla 5 .. \. 

N01'as cJ/lpn~sas: Ki ng Ranch do Brasil S. A (Agropastoril)' Cacç 
("ia. \gricola t' Cololliladora ~Iad. ~ ... \. ' 

INTERAMERICANA 
de Financiamento e Investimentos S. A. 
BANQUEIROS DE INVESTIMENTOS 

Rio de hn,iro Sio Paulo 
AI','nidJ Rio Br,lnCO 81 _ 4.0 andar Ru~ Álvaru P~ntcado 2\8 _ 5.0 andu 

INTERAMERICANA É CONSTITUfDA DAS SEGUINTES 
INSTITUIÇõES: 

11,\:\('0 80,\\'1.'11'_\ 
IIA:'\('O ~I01:"mA S_I"',~:S 

11.1\('0 0.1 IlAlI1A 
[1,\\('0 IHL\~II,ElnO 1',ITlA A­

DO Sl-L 
D.I~~t:~l>UntC'-", DO J:;STADO DH SAO 

11.\\('0 t'O~ltHCIO E J;>;DCSTRI.-\ DK 
mliAS GERA IS 

1l'\"CO Ecosomco 0\ fiAJIIA 
I!\XCO M~;RCAS"JI, OI:: NITEROI 

1\\\"('0 ])0 rO\llllKJO ~: Il\DúI:>TRIA J)!l 
!U,O 1',\11.0 

lIA\"CO I'OR"IIGllRS DO BRA8lL 
11\;\'('0 ~!Kr.('Al\TJI. IH: 'U.O PAUI.o 
1\\\"('0 :-IACIO\"A), 1)0 commclO DE fiA0 

PAVI.Q 
n,'l\CO DA PRO\'I;\'('IA DO RIO OR.INlla 

DOSUT. 
R,\lICO SUl. A'IER1CAS"0 DO BRASIL 
TIIK CIIAS}; RA\"K 
1'I "~;Rl\ATl{IlIAI. n\~lç ECOl'O MY CQR· 

I'OR\1'I0:-O 

DIRETORIA: 
BARAO DE SAAVEDRA 

~~.~:r B~i!~;::tt~!~le tio 

THEODORO qUARTtM BAnBOSA 
Olrttor Suptdnte»dtnte CIO 
Banco CIo Comér~to ~ Indual.la 
de &aa PaulaS.A. 
CHAR LES EMMETT WAOOELL 
Ol.etor Cla 
AndersonCl3ylonCla. Ltda. 

ERNES TO C. FONTES 
Pre\lidcnledo 
BancoPorluguhdoB.aaIl6. A. 
EDUARDO D'" SILVA R"'MOS 
V,ce·Pre\lldenttdo. 
Banco More ... Salltl S ..... 
CEORCE WASHBURNE 
Dlretor·Gerente!!a 

:~!~~=~:~ S~eA .FIn~nçlamcnto I 


